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AD\QGAOOS IE TRABALHAOORES RtmiS CRIAM ASOOClAOO a


Advertisement


Acha-se em fase final de prepara Ã§Ã£o o IV Encontro Nacional de Advo gados com atuaÃ§Ã£o junto a Trabalha dores Rurais, a ser realizado em GÃµi ania de 4 a 7 de Dezembro. O Encontro deverÃ¡ criar uma Associa Ã§Ã£o autÃ´noma, de carÃ¡ter nacional-:que reuna o conjunto dos profissi anais com prÃ¡tica no meio rural e que venha a ser um instrumento de qualificaÃ§Ã£o, ampliaÃ§Ã£o e apoio per manente a esse tipo de trabalho de assessoramento, sempre a serviÃ§o dos Trabalhadores Rurais. A idÃ©ia da AssociaÃ§Ã£o, surgida a partir das necessidades do proprio trabalho dos advogados, vem amadure cendo hÃ¡ vÃ¡rios anos, tendo se cor porificado no III Encontro Nacio nal, realizado em Novembro de 1978-:quando foi constituÃda uma ComissÃ£o Executiva para implementaÃ§Ã£o dessa idÃ©ia e que ficou assim composta: Altamir Pettersen (CONTAG); Carlos Augusto da Silva Sampaio (CPT/PA -FASE); Luiz Alberto Teles (S.T.R. Juazeiro-BA); Thomaz Miguel Pressbur ger ( CPT /RJ) e Wanderley Caixe ( CDDH-PB). Como ilustraÃ§Ã£o da linha geral e dos princÃpios que orientam os or ganizadores da futura AssociaÃ§Ã£o-:transcrevemos a seguir um documen to aprovado no Encontro Regional realizado em agosto no Rio de Janei ro, intitulado "ParticipaÃ§Ã£o do Ad vogado nos Movimentos Rurais":

1) A atividade geral do advogado de ve ser de luta pela liberdade, pela democracia e pela expressÃ£o do tra balhador; 2) Sendo a formaÃ§Ã£o do advogado vi ciada pelos interesses das classes dÃ minantes, uma das formas de se lu tar contra isso, dentro de nosso cam P? de_atuaÃ§Ã£o, Ã© estimular a partiClpaÃ§ao de estudantes e estagiÃ¡rios no sindicalismo dos trabalhadores rurais; 3l O advogado deve ter uma atuaÃ§Ã£o nao conformada ao 11 Status quo 11 â€¢ Tan to quanto os poderes publT cos nao sao diretamente representa tivos dos interesses dos trabalha Cabe a nÃµs romper com a fun Ã§a? de das ex1stentes. t 1merescind1vel um tra balho vinculado as bases, sempre no sentido do fortalecimento do sindi cato como organizaÃ§Ã£o livre e repre sentativa das massas Nossa funÃ§Ã£o nÃ£o Ã© a de aprofundar ou_reproduzir o legalismo. Pelo con traria, o objetivo Ã© o de se romper com a ordem juridica existente. NÃ£o se pode, todavia, desprezar as leis

que, em cada conjunto, contemplam os interesses dos trabalhadores,mes mo porque sÃ£o e 1 as conquistas da classe; 4) Num processo de mudanÃ§as, e im _portante que os trabalhadores nao desprezem a luta jurÃdica. Tem ela, por um lado, funÃ§Ã£o didÃ£tica. Por outro, Ã© meio de pressÃ£o no sentido de se conseguir o atendimento das reivindicaÃ§Ãµes . t fundamental enca rar essa prÃ£tica como um dos aspec tos da luta contra o s1stema e nao apenas como acontecimento isolado; 5) t atravÃ©s de sua luta que o tra balhador amplia sua consciÃªncia.Cons ciÃªncia nÃ£o se dÃ£. O advogado no entanto, contribuir para alargar a percepÃ§Ã£o crÃtica do trabalhador; 6) O advogado nÃ£o pode e nÃ£o deve substituir os dirigentes sindicais. Em determinadas situaÃ§Ãµes de pressionÃ£-los no sentido de as sumi rem a defesa dos interesses dos trabalhadores. t tambÃ©m funÃ§Ã£o do advogado, o trabalho junto e com o no sentido de somar expe riencias vividas, e devolvendo-as ao prÃµprio movimen to popular. Nesse quadro, o advogi do Ã© tambÃ©m um educador, mas sem perder de vi.sta que o trabalhador assuma a sua prÃµpria forÃ§a e que as 1 i de ranÃ§as surjam do p rÃµp ri o movi menta. A funÃ§Ã£o do advogado nÃ£o e meramente tÃ©cnica.


TRABALHADORES DEBATEM ESTRUTURA SINDICAL

Com a presenÃ§a de 446 trabalhadores da cidade e do campo, sendo 108 di rigentes sindicais, realizou-se nos dias 13 e 14 de setembro Ãšltimo , no Centro de FormaÃ§Ã£o de Moqueta ,em No va IguaÃ§u, o Encontro Nacional de Trabalhadores em OposiÃ§ao Ã  Estru tura Sindical (ENTOES) . O Encontro foi antecedido por Reu niÃµes PreparatÃ³rias de carÃ¡ter es tadual onde , a partir do debate dos diversos temas relativos ao MovÃmen to Sindi cal , for am aprovadas teses e eleitos os delegados por Estado . Ma rcado por discussÃµes acaloradas, o Encontro trouxe Ã  tona divergÃªncias manifestas sobretudo no que diz respeito ao prÃ³prio carÃ¡ter do ENTOES e Ã  sua relaÃ§Ã£o com o to das entidades sindicais. Embora sem reunir o consenso do con junto dos participantes, o que se expressou no esvaziamento acentuado da plenafia final, as resoluÃ§Ãµes o ficialmente aprovadas fo r am as se guintes:

ENCONTRO NACIONAL DOS TRABALHADORES EM OPOSIÃ‡AO A ESTRUTURA SINDICAL Nova IguaÃ§u, 13/14-9-80 RESOLUÃ‡OES DO 1 - RESOLUÃ‡OES GERAIS 1) Que haja uma CoordenaÃ§Ã£o Nacio nal e CoordenaÃ§Ãµes Estaduais; 2) Que os delegados participantes dos Encontros Estaduais sejam tira dos em AssemblÃ©ias por categorias;3) Que os delegados participantes dos Encontros Estaduais elejam a ordenaÃ§Ã£o Estadual; 4) CritÃ©rios de escolha da Coordena Ã§Ã£o Estadual e Nacional: - cada Encontro Estadual estabelece o critÃ©rio de escolha dos delega dos; - estes delegados tiram a Coordena Ã§Ã£o Estadual; - estes delegados escolhem 2 (dois) membros para a CoordenaÃ§Ã£o Nacio nal;

5) Que este processo desenvolva-se no prazo de 60 (sessenta) dias; 6) HaverÃ£ o 29 ENTOES no 19 semes tre de 1981; 7) A CoordenaÃ§Ã£o atual continuarÃ¡ em exercÃcio ate a escolha da prÃµxi ma CoordenaÃ§Ã£o; 8) A participaÃ§Ã£o nos Encontros Es taduais estÃ£rÃ£ aberta a delegados de categorias ainda nÃ£o incorpora das ao ENTOES.

II - PROPOSTAS DE PLATAFORMAS GERAIS DE LUTAS

l) LIBERDADE E AUTONOMIA SINDICAL - FormaÃ§Ã£o de grupos de fÃ£bri ca e leitos pela base; -Fundo de greve a nÃvel nacional, de regiÃ£o, de fÃ£bri ca, por go ri a; - Fundo de greve como soei edade ci vi 1 ; - CriaÃ§Ã£o da FederaÃ§Ã£o Nacional dos Petroleiros; -Estabilidade para as chapas der rotadas em eleiÃ§Ãµes sindicais na mesma proporÃ§Ã£o da chapa vitorio sa; - RealizaÃ§Ã£o de encontros interca tegorias a nÃvel municipal, esta dual e interestadual; objetivo: articular e planejar o trabalho conjunto; - Solidariedade nas campanhas sala riais e eleitorais; - Apoio Ã£ criaÃ§Ã£o da ENTE; - Fim do Estatuto-padrÃ£o; - Direito de SindicalizaÃ§Ã£o para os funcionÃ£rios pÃºblicos; - Luta contra o Decreto 3437; - ComissÃµes Salariais, comandos de greve e de 1 uta livremente e lei tos; - Estabilidade para ComissÃµes e De legaÃ§Ãµes de FÃ£bricas eleitas dine tamente pela base; -Sindicatos livres; - CriaÃ§Ã£o de sindicatos nas areas e setores inorganizados; - Contra formaÃ§Ã£o de entidades para lelas aos sindicatos existentes onde e possÃvel a sindicalizaÃ§Ã£o e a disputa eleitoral para a tomada da di reÃ§Ã£o; - Apoio decidido a organizaÃ§Ãµes presentativas de cagetorias impe didas legalmente de se sindicalT zarem e das categorias que tem seus sindicatos sob intervenÃ§Ã£o, caso concreto o de SÃ£o Bernardo/

SÃ£o Paulo. Exemplo: BÃµnus; - Pela CUT; - Di retas para Confedera Ã§oes; -SindicalizaÃ§Ã£o em massa; - CriaÃ§Ã£o de comissÃµes de fÃ£brica los trabalhadores; - FormaÃ§Ã£o e Apoio de ComitÃªs de de fesa dos demitidos; - CIPAS eleitas pelas bases;

DemocratizaÃ§Ã£o das eleiÃ§Ãµes Sin dicais; que a eleiÃ§Ã£o seja coor denada missÃ£o e fiscalizada por uma co de trabalhadores de base e escolha de mesÃ£rios de forma de mocrÃ£tica; que seja feita a entre ga da lista de sÃ³cios a todas as chapas; - Que se garanta que o valor da men salidade sindical seja tirado em

Assembleia Geral; - INTER-SINDICAIS com a participa Ã§Ã£o de categorias do campo e cicia de; -Apoio financeiro, jurÃdico e poli tico Ã£s oposiÃ§Ãµes sindicais e de associaÃ§Ãµes da cidade e do campo que sejam combativÃ¡s .


Semana de no mÃ£ximo 40 sem reduÃ§Ã£o de salario; horas

- Salario mÃnimo real unificado a nÃvel nacional; - Garanti a e es tabi 1 i da de no empre go, inclusive para os trabalhado res rurais; - Lutar contra o desemprego; -Pelo direito de greve irrestrito;

NegociaÃ§Ã£o direta entre patrÃµes e empregados; - Apoio a Campanha pelo reajuste semes tra 1 para professores e fun cionarios pÃºblicos;

Reajuste trimestral acima do cus to de vida, sem escalonamento; -Pelo fim do Imposto Sindical, com a criaÃ§Ã£o de mecanismos de taÃ§Ã£o financei ra dos sindi catos, a serem assumidos pelos trabalha dores de cada categoria.

ObservaÃ§Ã£o: O plenario do dia 14/ 9/80 decidiu manter no relatÃ³rio final o resumo dos trabalhos de grupo. NÃ£o envia remos, por este resumo porque to dos os delegados jÃ£ o receberam nos dias do encontro .
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